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APRESENTAÇÃO

Programa “Florestas de Valor ” é com-
posto por um conjunto de projetos 
executados pelo Instituto de Mane-
jo e Certificação Florestal e Agrícola 
(Imaflora) e patrocinado pela Petro-
bras que se propõem a valorizar as 
atividades produtivas de populações 
tradicionais, povos indígenas e agri-
cultores familiares nas regiões su-
deste e norte do estado do Pará.

Em São Felix do Xingu, sudeste do 
estado do Pará, o Imaflora reali-
za atividades que promovem boas 
práticas de produção agropecuária, 
agroecológica e o fortalecimento da 
cadeia produtiva do cacau em par-
ceria com os atores locais, sobretu-
do a Cooperativa Alternativa Mista 
Dos Pequenos Produtores Do Alto 
Xingu (CAMPPAX), Associação para 
o Desenvolvimento da Agricultura 
Familiar do Alto Xingu (ADAFAX) e a 
Associação das Mulheres Produtoras 
de Polpas de Frutas (AMPPF), além 
da parceria com a Casa Familiar Ru-
ral (CFR).

As ações no município e região são 
voltadas para os agricultores e agri-
cultoras familiares que produzem 
cacau em sistemas agroflorestais, 
contribuindo para a melhoria das 
práticas agrícolas, maior resiliência 
às mudanças climáticas, desenvolvi-
mento de capacidade técnica na ju-
ventude rural e fortalecimento de in-
ciativas comerciais visando geração 
de renda e agregação de valor.

Este é o primeiro volume de um con-
junto de dois Guias, intitulados:

Volume 1: SISTEMAS AGROFLORES-
TAIS COM CACAU: CONCEITOS E MO-
TIVAÇÕES

Volume 2: SISTEMAS AGROFLORES-
TAIS COM CACAU: PLANEJANDO O 
MANEJO DAS ÁRVORES COMPANHEI-
RAS”.

Os materiais abordam os princípios 
teóricos e as práticas de manejo que 
envolvem os sistemas agroflorestais, 
com cacau principalmente, em São 
Félix do Xingu e outras regiões da 
transamazônica.

As informações contidas nesses guias 
são fruto do trabalho de pesquisa 
de campo apoiado pelo Imaflora e 
FAPESP relacionada à dissertação 
de mestrado intitulada “Sistemas 
agroflorestais com cacau para 
reabilitação de áreas degradadas em 
São Félix do Xingu - PA”, do estudante 
Daniel Palma Perez Braga e orientado 
por Flavio Bertin Gandara Mendes 
no período de fev/2013 a abr/2015. 
Parte das atividades de campo 
foram apoiadas pelo Imaflora.

NOTA: Neste guia, quando 
utilizamos o termo agricultor, 
estamos nos referindo a 
todas as agricultoras e 
agricultores familiares que 
trabalham de forma conjunta 
e complementar para a 
propriedade representando os 
campesinos brasileiros.
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AS FLORESTAS  E AS 
ÁRVORES COMPANHEIRAS1 

A floresta é um ambiente natural 
que está continuamente se 
renovando, conforme amadurece. 
Para que ela se mantenha, depende 
da diversidade de plantas e animais 
(figura 1) que naturalmente ocorrem 
em sua região, de acordo com o 
solo, relevo e clima. Ninguém aduba 
a floresta, ela própria é responsável 
por renovar seus nutrientes.

Usar o fogo para preparar a terra 
para o plantio é algo muito comum 
na Amazônia. O fogo auxilia na 
limpeza das áreas e as cinzas 
da queimada fornecem alguns 
nutrientes em primeiro momento.

Por outro lado, o fogo traz 
problemas indesejados. Ele elimina 
a vida do solo, responsável por 
produzir a parte mais fértil. Sem 

Figura 1 - Solo da floresta (conservado): com boa infiltração de água e nutrientes disponíveis. Estrutura 
e fertilidade formada pela matéria orgânica, destacando raízes e pequenos animais.
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AS FLORESTAS  E AS ÁRVORES 
COMPANHEIRAS1 

Figura 2 - Solo após queimada (degradado): sem vida e sem infiltração de água.

cobertura, o solo sofre com a ação 
do sol e da chuva. A terra vai ficando 
compactada (dura), a chuva tem 
dificuldade para penetrar (figura 2) 
e inicia a erosão, que leva embora 
os nutrientes e grãos de terra, 
prejudicando os rios e igarapés.

Após alguns anos é necessário 
abandonar essa área, pois ela fica 
pobre e incapaz de produzir com 
qualidade. Dessa forma, usar fogo 
acaba por destruir a fertilidade do 
solo, contribuindo para a formação 
de áreas degradadas.

Outro problema do uso do fogo é 
que muitas vezes ele se espalha 
e atinge áreas que não serão 
cultivadas ou florestas nativas. Essa 
prática, baseada na agricultura de 
“corte e queima” é responsável 
por parte do desmatamento da 
Amazônia e pelas emissões de 
gases que geram as mudanças 
climáticas, aumento da temperatura 

e chuvas desreguladas. No passado, 
retirar a floresta significava que 
a terra estava sendo cultivada, 
os proprietários eram induzidos 
a “limpar” suas áreas. Hoje já 
existe maior reconhecimento 
de que propriedade arborizada 
é propriedade produtiva com 
qualidade de vida, além de ajudar o 
agricultor em seu direito de posse.
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AS FLORESTAS  E AS 
ÁRVORES COMPANHEIRAS1 

Manter a floresta e as árvores signi-
fica ter consciência e compromisso 
com as exigências da Lei. Com elas, 
a família de agricultores conserva os 
recursos naturais e pode se benefi-
ciar de diversos produtos e serviços 
que estão no dia-a-dia:

PRODUTOS: frutas, sementes para 
mudas, castanhas, remédios casei-
ros, madeiras, carvões, óleos, borra-
chas e muitos outros.

SERVIÇOS: sombra, proteção do 
solo, proteção dos rios e igarapés, 
ciclagem de nutrientes, conservação 
da biodiversidade, lazer, melhoria 
do clima, polinização das lavouras, 
controle biológico de pragas e doen-
ças, dentre outras.

As árvores são importantes por di-
versos benefícios para a vida, tanto 
na roça quanto na cidade.

No quintal, próximo à casa, as árvo-
res são fundamentais porque além 
desses produtos e serviços, elas dei-
xam o clima mais fresco e agradá-
vel (figura 3). Para isso, é necessário 
escolher bem as espécies, dando 
preferência para aquelas de altura 
baixa/média e madeira resistente.

Para as áreas com agricultura, por 
exemplo, as árvores podem ajudar 
a “quebrar” o vento, reduzindo sua 
velocidade ou alterando sua dire-
ção. Destaca-se a possibilidade de 
fazer cercas e mourões vivos (ver 
Guia 2).

Figura 3 - Família que planta árvores ao redor da casa, formando um quintal agroflorestal.
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AS FLORESTAS  E AS ÁRVORES 
COMPANHEIRAS1 

Figura 4 - Árvores companheiras: servem de sombra para os animais e descanso das pessoas.

Dessa forma, protege-se as cul-
turas mais vulneráveis ao ven-
to, que tombam. Essas árvores 
também reduzem a poeira da 
estrada, trazida com o vento 
para as lavouras e casas.

Também é recomendado que 
se tenham árvores na pasta-
gem para sombrear e alimentar 
o gado (figura 4), que fica mais 
confortável e produtivo, me-
lhorando a qualidade do leite 
e carne. Sabendo escolher as 
árvores certas para determina-
do uso, elas podem melhorar o 
solo e até ajudar no controle de 
pragas e doenças.

ÁRVORES COMPANHEIRAS

Plantas arbóreas que traba-
lham a favor dos agricultores, 
trazendo benefícios para ele e 
suas lavouras, seja de maneira 
direta ou indireta. Elas estão no 
sistema produtivo para acom-
panhar e promover o desenvol-
vimento de outras plantas culti-
vadas. Ex: o cacau é o produto 
principal, mas as outras árvores 
que estão ao seu redor e me-
lhoram seu crescimento e pro-
dutividade são companheiras, 
como a copaíba ou o tatarubá.

Por esses motivos, podemos chamar as árvores de sombrea-
mento de árvores companheiras.
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INTRODUÇÃO AOS SISTEMAS 
AGROFLORESTAIS COM CACAU: SAF-CACAU2 

Os Sistemas Agroflorestais (SAFs) 
são áreas produtivas onde há o 
manejo de plantas de diferentes 
características, agrícolas e flores-
tais, que interagem entre si em um 
processo temporal de sucessão di-
recionada, conforme os objetivos 
do agricultor. Assim, diferentes 
espécies são plantadas na mes-

ma área, incluindo culturas pere-
nes com culturas de ciclo curto, 
ou seja, árvores junto com lavoura 
branca (milho, arroz, feijão, abóbo-
ra, mandioca e outras). Também é 
possível cultivar árvores em pas-
tagens com a criação de animais, 
formando o que se chama de siste-
mas silvipastoris.

A B

C D

Figura 5 - Fases da lavoura de cacau agroflorestal: (A) PRIMEIRA FASE (início): ainda com lavoura branca, 
cultivos anuais; (B) PRIMEIRA FASE (final): ainda com outros cultivos agrícolas (mamão e banana), sendo 
retirados aos poucos; (C) SEGUNDA FASE: não tem banana e mamão, as árvores companheiras que 
eram pequenas estão crescendo, sendo podadas; (D) TERCEIRA FASE: árvores que não eram tão inte-
ressantes foram retiradas, mantendo aquelas que o produtor sabe dos Serviços e Produtos e conhece 
o manejo apropriado, ao mesmo tempo que outras também foram plantadas, pensando no futuro. 
(FONTE: adaptado de UFAC/PZ)
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INTRODUÇÃO AOS SISTEMAS 
AGROFLORESTAIS COM CACAU: SAF-CACAU2 

FASES DOS SAFs: os sistemas 
agroflorestais possuem fases de 
acordo com sua transformação/
modificação ao longo do tempo. 
Essas fases representam a suces-
são agroflorestal, que acontece 
conforme as áreas são manejadas. 
Esse processo de mudança da apa-

rência do SAF provoca alterações 
tanto na composição e diversidade 
de espécies, quanto na estrutura 
da vegetação. Sabe-se que cada 
SAF é único, no entanto, é possível 
identificar ao menos três fases do 
sistema agroflorestal com cacau 
(Figura 5).

As lavouras de cacau sombreado 
também são conhecidas como siste-
mas agroflorestais com cacau (SAF-
cacau). Para formação do SAF-cacau 
é comum iniciar o plantio das mudas 
em consórcio com lavouras brancas, 
principalmente milho e mandioca, e 
bananeiras e mamoeiros (figuras 6 e 
7). Estas plantas se desenvolvem na 
presença de sol e crescem mais rá-
pido, preparando o ambiente para 
as espécies perenes como o cacau e 

as árvores companheiras. Enquanto 
houver esse sombreamento inicial, 
ou seja, banana, mamão ou outras 
plantas agrícolas de ciclo curto, con-
sideramos como PRIMEIRA FASE do 
SAF-cacau, que geralmente dura até 
o quinto ou sexto ano desde a im-
plantação.

Esta fase acaba envolvendo uma se- 
quência de transformações do SAF-
cacau, conforme o sombreamento 

Figura 6 - Início da PRIMEIRA FASE: nos primeiros meses, prevalece o manejo de culturas anuais, lavoura 
branca, para sombreamento inicial do cacau. O milho é a primeira cultura a ser colhida, dando espaço 
para as outras e fornecendo a palhada que ajuda a melhorar o solo, mantendo a umidade e a atividade 
de pequenos animais. (FONTE: adaptado de UFAC/PZ)
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INTRODUÇÃO AOS SISTEMAS 
AGROFLORESTAIS COM CACAU: SAF-CACAU2 

inicial vai sendo removido por meio 
da colheita das lavouras brancas/
anuais e a bananas vão sendo subs-
tituídas por árvores mais altas e de 
ciclo mais longo. Com o passar do 
tempo, espécies nativas vão sendo 
plantadas ou crescendo natural-
mente, o que melhora as condições 
do solo com o desenvolvimento das 

raízes e maior atividade dos peque-
nos animais e microrganismos.

No final da PRIMEIRA FASE (figu-
ra 8), é importante reconhecer se 
alguma árvore em desenvolvimen-
to precisa de mais espaço. Neste 
caso, é preciso fazer o manejo, po-
dando algumas plantas e retirando 

Figura 7 - Início da PRIMEIRA FASE: Após retirada do milho, a mandioca é que será colhida, cumprindo 
também a função de sombra inicial e preparo do solo. (FONTE: adaptado de UFAC/PZ)

as de menor interesse ou que não 
estejam se desenvolvendo muito 
bem.

Dizemos que a SEGUNDA FASE ini-

cia, normalmente entre 6 e 7 anos 
após implantação, quando o som-
breamento já é feito inteiramente 
por árvores companheiras (figura 
9 e 10), mas essas ainda são jovens 



15

SI
ST

EM
AS

 A
G

RO
FL

O
RE

ST
AI

S 
CO

M
 C

AC
AU

 |
 V

O
LU

M
E 

1

INTRODUÇÃO AOS SISTEMAS 
AGROFLORESTAIS COM CACAU: SAF-CACAU2 

Figura 8 - Meio e final da PRIMEIRA FASE: com cerca de 2 anos, após a colheita da mandioca, prevalece 
o manejo da banana e/ou mamão para sombreamento inicial do cacau. Durante os próximos 2 a 4 
anos, estes vão sendo manejados e retirados aos poucos, gradualmente. Enquanto isso, o agricul-
tor vai mantendo algumas árvores nativas da regeneração natural ou plantando mudas/sementes, 

daquelas que ele tenha interesse ou identifique como uma sombra boa no futuro. (FONTE: adaptado 
de UFAC/PZ)

e nem sempre serão as mais apro-
priadas para se manter dentro do 
SAF-cacau em longo prazo. Parte 
das árvores companheiras frutífe-
ras iniciam sua produção.

A TERCEIRA FASE costuma aconte-
cer após cerca de 20 anos (figura 
11), quando a área apresenta ca-
racterísticas semelhantes a uma 
floresta, com espécies de interesse 
para consumo ou comercialização 
(ex. castanhas, frutos e madeiras). 

As árvores companheiras do cacau 
agora são mais duradouras, maio-
ria de ciclo de vida longo, de médio 
e grande porte, que beneficiam a 
produção com serviços e produtos.

Neste momento, o agricultor tem 
consciência completa dos benefícios 
de cada planta dentro do seu SAF-
cacau e deve realizar o manejo ade-
quado de todas elas, tanto do cacau 
quanto das árvores companheiras.
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Figura 9 - Início da SEGUNDA FASE: com cerca de 5 a 7 anos, conforme a banana e o mamão vão sen-
do retirados, as árvores companheiras começam a cumprir sua função de sombreamento do cacau. 

Muitas dessas árvores ainda são consideradas um sombreamento provisório, uma vez que não são as 
mais adequadas para se manter por longos períodos (ex: embaúba, capoeiro, mutamba, periquiteira, 

paricá, etc.) (FONTE: adaptado de UFAC/PZ)

Figura 10 - Final da SEGUNDA FASE: com cerca de 10 a 15 anos, a sombra já está formada principal-
mente por árvores nativas, com ciclo de vida médio e longo. As espécies que estavam na fase anterior 
podem não estar mais presentes ou estão com pouca quantidade, a depender do manejo e espaça-
mento utilizado em cada área. Além disso, algumas árvores companheiras ainda estão sendo retira-
das porque o resultado do seu crescimento não foi adequado junto com o cacau. (FONTE: adaptado 

de UFAC/PZ)

INTRODUÇÃO AOS SISTEMAS 
AGROFLORESTAIS COM CACAU: SAF-CACAU2 
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Figura 11 - TERCEIRA FASE: normalmente inicia entre 15 e 20 anos, a depender do manejo.

Nesta fase, o sombreamento por árvores companheiras já se estabeleceu, começando o chamado 
sombreamento “definitivo”, com maior abundância de espécies de vida longa. Essas árvores diversifi-

cam a área produtiva ao trazer benefícios econômicos. (FONTE: adaptado de UFAC/PZ)

INTRODUÇÃO AOS SISTEMAS 
AGROFLORESTAIS COM CACAU: SAF-CACAU2 
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SOMBREAMENTO DO CACAU
NA AGROFLORESTA3 

O cacau é nativo da Amazônia, 
ocorre naturalmente junto de ou-
tras espécies em ambiente som-
breado e pode ser cultivado com 
outras árvores em sistemas agro-
florestais. Na lavoura, as árvores 
de sombra podem contribuir com 
o cacau de várias maneiras (ver 
tabela 1). Essas árvores mudam 
e controlam a luz, o vento, a umi-
dade e a temperatura da lavoura. 
Chamamos essas alterações de 
efeitos microclimáticos, ilustrados 
pela figura 12. Por causa destes 
efeitos sentimos um clima agra-
dável quando entramos na flores-
ta ou no SAF-cacau, mais fresco e 
úmido do que em uma pastagem 
ou roça, por exemplo. Isso aconte-
ce porque parte da luz e do calor 
do sol (radiação solar) bate nas co-
pas das árvores, que usam essa luz 
e calor, reduzindo sua força. Assim, 

com menos sol debaixo das copas, 
a temperatura fica mais fresca do 
que nas áreas abertas, mantendo 
a umidade maior e mais constante.

Essa umidade chega no ambiente 
através da chuva e é armazenada 
principalmente no solo e nas plan-
tas. As plantas usam a água para 
produzir seu alimento ou acabam 
transpirando (devolvendo água 
para o ambiente), como mostra a 
figura 13. Dessa maneira, ao mes-
mo tempo que a planta se alimen-
ta, ela libera umidade no ar com a 
evaporação da água, assim como 
o corpo humano faz quando está 
exposto ao sol. O cacaueiro, em 
condições de calor e baixa umi-
dade, fecha seus estômatos para 
evitar a perda de água (estômatos 
são células microscópicas nas fo-
lhas que se abrem e fecham para 

Figura 12 - Posição da luz do sol varia ao longo do dia, sendo captada pela copa das árvores compa-
nheiras sob diferentes ângulos. (Desenho: Daniel Braga)



19

SI
ST

EM
AS

 A
G

RO
FL

O
RE

ST
AI

S 
CO

M
 C

AC
AU

 |
 V

O
LU

M
E 

1

SOMBREAMENTO DO CACAU
NA AGROFLORESTA3 

Figura 13 - Entrada e desvio do vento e regulação da umidade na lavoura de cacau sombreada. (Dese-
nho: Daniel Braga)

a liberação de água). O ambiente 
seco causa estresse nas plantas, 
reduzindo a produção.

O vento é outro fator que intera-
ge com as árvores companheiras. 
Quando muito forte pode derrubar 
as folhas novas, prejudicando o 
desenvolvimento do cacau. Por ou-
tro lado, não deve-se impedir toda 
entrada de vento na lavoura, pois 
a ventilação adequada ajuda a con-
trolar a temperatura e umidade, 
como podemos ver na figura 13. 
Sugere-se que a copa das árvores 
companheiras fique pelo menos 3 
metros acima da altura das copas 
de cacau.

Em outras palavras, vento em ex-
cesso retira a umidade importante 
na época mais seca, porém, a au-

sência de vento faz aumentar de-
mais a umidade na época chuvosa. 
Ambas situações podem favorecer 
pragas e doenças do cacau. Por-
tanto, manter árvores bem mane-
jadas e distribuídas no interior da 
lavoura reduz esses riscos.

Quando for escolher as árvores da 
lavoura, o agricultor deve pensar 
também no formato da copa e na al-
tura em que ela se abre. As entradas 
de luz e vento dependem do tipo de 
copa, se ela é mais aberta ou mais 
fechada (figura 14), lembrando que 
a copa varia conforme a espécie, sua 
idade e se a árvore está crescendo 
sozinha ou junto com outras ao re-
dor.

As árvores companheiras não pre-
judicam a produção, desde que o 
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sombreamento seja adequado (30%, 
e 70% de entrada de luz1), bem pla-
nejado e manejado.

Figura 14 - Diferença dos tipos de copa para 
planejar o sombreamento do cacau:

A) Cacau = copa elíptica
B) Amarelão = copa espalhada
C) Açaí = copa de palmeira
D) Castanheira = copa globosa

Tabela 1 - Lista de vantagens e desvantagens do 
sombreamento (adequado X excesso). 3;3;5;8;9

1 Cabe ressaltar que durante os primeiros estágios de desenvolvimento da muda, a luminosidade 
deve ser de 25 a 50%, já na fase adulta, a luminosidade deve estar entorno de 70%).

SOMBREAMENTO ADEQUADO 
(vantagens)

Atrai insetos polinizadores;
Diversifica a produção (melhoria 
econômica);
Reduz temperaturas extremas (ar 
e solo);
Regula a umidade (ar e solo);
Reduz danos causados por chuvas 
e ventos fortes;
Ajuda no controle biológico de 
pragas e doenças;
Favorece a ciclagem de nutrientes: 
maior qualidade e intensidade;
Incorpora nitrogênio (N) no solo;
Gera serviços ambientais;
Pode reduzir custos (adubos, de-
fensivos e irrigação).

EXCESSO DE SOMBREAMENTO 
(desvantagens)

Competição por nutrientes;
Competição por água no período 
de seca;
Pode favorecer determinada pra-
ga ou doença;
Reduz luz no cacau;
Reduz produção;
Aumenta danos pela queda de 
galhos e árvores.

SOMBREAMENTO DO CACAU
NA AGROFLORESTA3 
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Os nutrientes do SAF-cacau, assim 
como acontece na floresta, estão no 
solo (sais minerais) e nas plantas. 
No solo, eles são consumidos pelas 
raízes e servem para o crescimento 
e produtividade das árvores e do 
cacau. Depois de usar esses nutrien-
tes, as plantas os devolvem para o 
solo pela queda de folhas, galhos, 
frutos, e outras partes. O acúmulo 
desse material no chão (serapilhei-
ra) junto com todo resto de raízes e 
organismos mortos é chamado de 
matéria orgânica, que será trans-

FERTILIDADE4
formada pela atividade biológica, 
ou seja, ela será reduzida em partes 
menores pelos pequenos animais 
do solo (formigas, cupins e outros) 
e decomposta por microrganismos 
(fungos e bactérias). Enquanto es-
ses organismos se alimentam da 
matéria orgânica, ao mesmo tempo, 
eles liberam os nutrientes no solo 
(mineralização), que poderão ser 
consumidos novamente pelas plan-
tas. Todo esse processo descrito é 
conhecido como ciclagem de nu-
trientes, representado na figura 15.

Figura 15 - Ciclagem de nutrien-
tes:
» Captação de energia solar (luz), 
carbono (CO2), água (H2O) e 
nutrientes pelas plantas;
» Transformação em energia 
para crescimento e produção;
» Devolução da matéria orgânica 
(M.O.) para o solo;
» Decomposição por animais e 
microrganismos;
» Mineralização dos nutrientes, 
devolvendo para o solo e dispo-
nibilizando novamente para as 
plantas.

(Desenho: Daniel Braga)
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FERTILIDADE4
A cor escura (preta) da superfície do 
solo representa a matéria orgânica, 
essencial para manter seu funciona-
mento e sua fertilidade, muito im-
portante na ciclagem de nutrientes. 
Ela retém água e nutrientes, liberan-
do aos poucos, de maneira a redu-
zir a perda pela chuva (lixiviação), 
garantindo a fertilidade da lavoura 
por mais tempo. Para os nutrientes 
estarem disponíveis para as plan-
tas, outras questões também são 
importantes, como: tipo do solo, in-
ten- sidade do uso da terra, acidez, 
presença de água, presença de pe-
quenos animais e microrganismos 
(atividade biológica) e qualidade da 
matéria orgânica.

Vários estudos mostram que a ci-
clagem de nutrientes na lavoura é 
maior quando há sombreamento 
de árvores do que em pleno sol. As 
árvores companheiras melhoram o 
teor de matéria orgânica e podem 
oferecer nutrientes como: nitrogê-
nio (N), fósforo (P), potássio (K), cál-
cio (Ca) e outros[5;7;8;11]. Dependendo 
das espécies utilizadas e do manejo 
praticado, elas contribuem para o 
crescimento do cacau, diminuindo 
a necessidade de adubos orgânicos 
ou químicos[7;8;12;13].

Para que a ciclagem de nutrientes 
seja suficiente para as necessida-
des do cacau, é importante escolher 
com cuidado as árvores companhei-
ras mais apropriadas. Cada espécie 
de planta tem uma forma diferente 
de absorver, utilizar, reter e fornecer 

os nutrientes[10]. Portanto, quanto 
maior for a diversidade de espécies, 
maior será a variedade de materiais 
orgânicos na superfície do solo e 
maior será a variedade de nutrien-
tes fornecidos ao cacau.

As diferentes raízes também pro-
movem diferentes atividades bioló-
gicas - atraem pequenos animais e 
microrganismos de acordo com a 
espécie - responsáveis pela minera-
lização de nutrientes que podem ser 
consumidos pelas plantas[3;5;8].

Existem diversos tipos de raízes: 
umas que se encontram na super-
fície do solo e outras que se apro-
fundam mais. Algumas delas se 
espalham por dezenas de metros 
e outras ficam mais próximas do 
tronco. As raízes mais grossas ser-
vem para sustentar a planta em pé, 
já as raízes mais finas servem para 
consumir (absorver) a água e os nu-
trientes do solo.

A maior parte das raízes do cacau es-
tão nos primeiros 30 cm de profun-
didade, sendo que as mais finas às 
vezes até se mostram na camada de 
folhas do chão[5;9]. Portanto, as árvo-
res companheiras mais adequadas 
são aquelas que a maior parte das 
raízes finas se desenvolve a mais 
de 50 cm de profundidade. Assim, 
aproveita-se melhor os nutrientes 
no solo, reduzindo a competição e a 
perda por infiltração.

Por isso, é importante planejar a dis-
tribuição das árvores companheiras 
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FERTILIDADE4
que sombreiam o cacau, fazendo 
perguntas como: Quais serão as ár-
vores de sombra? Onde elas esta-

rão localizadas na lavoura? Como 
será feito o manejo delas?

O nitrogênio (N) é um dos nutrientes mais importantes 
para a vida das plantas. Ele possui alta movimentação no 
solo, sendo facilmente carregado pela água.

Por isso, sua reposição é fundamental para a saúde da la-
voura.

As plantas leguminosas são as principais responsáveis por 
trazer o N (do ar) para o solo. Portanto, recomendamos ao 
agricultor sempre manter leguminosas entre as árvores da 
sua lavoura, realizando a poda para aumentar o forneci-
mento desse nutriente.

Exemplos de leguminosas: mulungu, ingá, bordão-de-velho 
e etc.[5;8]

VOCÊ SABIA?
?
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PRAGAS E DOENÇAS5
Quando a quantidade de algum tipo 
de inseto (praga) ou doença começa 
a aumentar e atacar o cacau, prejudi-
cando a produção, o agricultor deve 
saber que alguma coisa do manejo 
da lavoura não está indo bem. Este é 
um sinal onde a natureza mostra que 
novas fases estão vindo e algumas 
plantas precisariam sair para dar lugar 
a outras. Essa evolução é conhecida 
como dinâmica da sucessão natu-
ral, assim como acontece na floresta, 
quando aumentam os cupins onde há 
mais madeira morta. Outro exemplo 
são as formigas, que realizam a “poda” 
das folhas e depois liberam matéria 
orgânica no solo.

Assim como faz a natureza, o agricul-
tor tenta entender esse sinal e adaptar 
seu manejo para reformar o SAF-ca-
cau.

Existem vários fatores que podem in-
fluenciar o aparecimento de pragas 
e doenças em SAFs, dentre eles: in-
terações entre espécies de plantas e 
animais; condições ambientais (solo, 
microclima e etc.); resistência das cul-
turas; práticas de manejo; e outros. 
Por isso, nem sempre o ataque de 
pragas e doenças está relacionado so-
mente com a presença ou ausência de 
sombra.

Como o cacau se desenvolve bem em 
sombra moderada, quando colocado 
em pleno sol acaba sofrendo estresse 
e fica vulnerável aos ataques de pra-
gas e doenças [2;14]. Quando a lavoura é 
sombreada as árvores companheiras 
atraem diversos tipos de animais (ex. 

pássaros, vespas, formigas e perce-
vejos) que podem servir como inimi-
gos naturais das pragas, realizando o 
controle biológico, contribuindo para 
equilibrar a cadeia alimentar da na-
tureza. Dessa maneira, o ataque de 
pragas é diminuído e o agricultor eco-
nomiza, pois reduz gastos com roçada 
e defensivos agrícolas (herbicidas/in-
seticidas/pesticidas) [3;14]. Outra vanta-
gem é que a sombra também diminui 
a quantidade de ervas daninhas, por 
exemplo o capim.

Por outro lado, o sombreamento exa-
gerado também pode gerar um exces-
so de umidade, junto com condições 
de pouca ventilação e luz, favorecendo 
o aparecimento de doenças, provoca-
das principalmente por fungos [2;3;16;17]. 
Para evitar esta situação indesejável, 
recomenda- se que o sombreamento 
não seja maior que 70% e que as ár-
vores de sombra tenham uma altura 
suficiente para facilitar a entrada e cir-
culação de ar na lavoura.

Maior diversidade de árvores aju-
da a manter maior concentração 
e diversidade de inimigos naturais 
das pragas e doenças do cacau [3;15]. 
Para que o cacau fique mais resis- 
tente, é importante que ele esteja 
bem nutrido e que a sombra seja 
adequada (bem manejada)[3].

VOCÊ SABIA??
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DIVERSIFICAÇÃO6
A palavra diversificação quer dizer: o 
aumento da variedade de plantas que 
trazem benefícios econômicos dire-
tos ou indiretos. O benefício direto 
é o retorno financeiro gerado pela 
venda de um produto, por exemplo, 
quando o agricultor vende o cacau e 
recebe dinheiro. Já o benefício indire-
to é aquele que faz o agricultor gas-
tar menos dinheiro ou trabalho, por 
exemplo, quando o cacau é sombre-
ado e se reduz gastos com insumos 
(irrigação, adubação e defensivos 
agrícolas)[2;6].

Sabendo dos elevados preços destes 
insumos na região amazônica e das 
condições financeiras do pequeno 
agricultor, o cultivo a pleno sol pode 
ser menos viável. Em outras palavras, 
além dos benefícios ecológicos para 
o meio ambiente e para a própria la-
voura de cacau, o sombreamento e as 
diversas funções das árvores compa- 
nheiras minimizam os custos de pro-
dução.

Outro benefício econômico é que se 
pode utilizar seus produtos (madeira, 
frutos e etc.), tanto para uso dentro 
da propriedade quanto para venda, 
gerando renda extra.

Produzir mais de um produto é im-
portante pois garante maior autono-
mia econômica diante das variações 
de preços e demandas do mercado. 
Por exemplo, quem sobrevive apenas 
da renda do cacau fica dependente 
do preço oferecido pelo mercado.

Em São Félix do Xingu e outros muni-

Em vários lugares do Brasil e do 
mundo agricultores recebem paga- 
mentos por gerar serviços ambien-
tais (ex. fixação de carbono e con-
servação da água). A diversificação 
do sombre- amento aumenta o 
fornecimento desses serviços, que 
contribuem para a melhoria da la-
voura de cacau, do meio ambiente 
e da qualidade de vida de quem 
vive no campo e nas cidades.

VOCÊ SABIA??

cípios da Transamazônica (BR 230), é 
comum que os pequenos agriculto-
res trabalhem tanto com a pecuária 
quanto com o cacau. Alguns também 
trabalham com as polpas de frutas, 
e/ou com a roça de milho, mandioca 
etc. Nesse contexto, as árvores com-
panheiras podem estar inclusive nas 
pastagens, diversificando ainda mais 
a propriedade como um todo.

A produção do cacau e o retorno eco-
nô- mico total da área produtiva vai 
depender do grupo de espécies de 
árvores escolhidas para a diversifica-
ção[18] e da sua quantidade e distribui-
ção na lavoura[3]. Alguns agricultores 
já entenderam as vantagens das árvo-
res companheiras e estão investindo 
na diversificação da lavoura, utilizan-
do espécies como: tatarubá, golosa,  
castanha, mogno, amarelão, cajá, ce-
dro, ipê, marinheiro, cumaru, açaí, ta-
tajuba, andiroba entre outras.
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